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POR QUE NÃO PRECISAMOS ESCAVAR A DOUTRINA DA PERSEVERANÇA DOS SANTOS? 

PARTE I 
 

Aqueles que Deus aceitou por meio de Seu Filho amado, chamou eficazmente e está santificando 

pelo Espírito, não cairão da graça definitivamente, mas perseverarão nela até o fim, sendo salvos 

eternamente. 

A perseverança dos santos não depende do livre-arbítrio humano, mas da escolha imutável de 

Deus, baseada em Seu amor livre e constante, no mérito e intercessão de Jesus, na habitação do 

Espírito e na semente divina plantada neles, além da natureza da aliança da graça. Disso decorre 

a certeza de sua perseverança. 

Todavia, devido às tentações de Satanás, à corrupção interna e à negligência dos meios de Deus, 

os santos podem cair em pecado, enfrentando o desagrado divino, o impedimento de algumas 

bênçãos e confortos, o endurecimento do coração, sendo responsáveis por escândalo público e, 

portanto, passiveis de julgamento temporário. 

Entretanto, se ele pertence ao Senhor, e o Santo Espírito habita nele, será levado ao 

arrependimento, e à confissão sincera, tomando o caminho que agrada a Deus, como fez Davi no 

Salmo 51. Sua queda não significa perda da salvação, presente dado pela graça de Deus em razão 

da obra perfeita de Jesus Cristo. Deus mesmo é quem garante a imperdibilidade.  

Infelizmente, porque vivemos em um mundo decadente, em razão da queda, nós nos acostumamos 

com a decadência das coisas. Por mais invencível que a juventude pareça, nossos corpos físicos 

eventualmente enfraquecem, envelhecem. O carro novo que cheirava a novo logo se torna o carro 

usado que você pensa em trocar. Até mesmo os atletas mais incríveis não permanecem incríveis 

para sempre. Lesões ou a idade os diminuem, e sua habilidade e força certamente desaparecem. 

Nossos relacionamentos não duram para sempre. O pecado pode causar um fim rápido e dramático 

ou corroer lentamente a confiança até não sobrar relacionamento algum. Às vezes a morte nos 

separa. A maioria das vezes, outras coisas da vida nos separam. Pense em todos os amigos ao 

longo dos anos com quem você agora tem pouco ou nenhum contato. Esperanças e sonhos 

morrem. Empregos e carreiras não duram para sempre. Igrejas vibrantes tornam-se monumentos 

religiosos vazios de uma comunidade espiritual que já não existe. O cachorro que você trouxe para 

casa viverá menos que você, e as flores do jardim murcharão e cairão. 

Estamos tão acostumados com a transitoriedade das coisas que é difícil imaginar um presente que 

não pode ser tirado, que nunca desbota, mas torna-se mais belo. É difícil imaginar um presente 

que não decepciona com o tempo, mas cumpre sua promessa de nos abençoar com uma glória 

sem precedentes. É difícil para nós compreendermos com nossa imaginação o que a graça 

salvadora é capaz de fazer, pois é algo totalmente diferente de tudo o que já experimentamos. 

Entretanto, olhando para a maravilha da graça salvadora de Deus somos impactados como poder 

de preservação (perseverança dos santos) e sua bênção final (glorificação dos santos). E nossa 

resposta de assombro diante do dom de Deus — sua graça salvadora, preservadora e vitoriosa — 

é de adoração em nossos corações, mas também uma vida de entrega, obediência e serviço alegre 

ao doador desse presente maravilhoso. 



 
 

A perseverança dos santos descreve o processo pelo qual Deus mantém cada um de seus filhos 

adotivos, e a glorificação descreve a bênção final desse poder preservador. 

A Perseverança de todos os que são salvos 

Desde o início da tentativa de compreender a magnitude, o conforto e a praticidade dessa doutrina, 

é essencial entender que o fundamento da nossa perseverança é o amor. É o poder do amor que 

nos sustenta, mas aqui está o ponto essencial: não é o nosso amor por Deus que nos mantém até 

o fim, mas o amor inabalável de Deus por nós. Explorar a doutrina da perseverança é, na verdade, 

meditar na natureza, no trabalho e no poder do amor de Deus pelos seus. 

Romanos 8.28–39 é incrivelmente útil nesse sentido. 

A obra redentora de Deus é imparável: A perseverança dos redimidos é garantida pela ação 

contínua de Deus, descrita em Romanos 8.29-30. O amor salvador de Deus, perfeito e imutável, 

não desiste e completa sua obra na vida daqueles que confiam em Jesus.  

Deus exerce sua soberania para o bem redentivo de seus filhos: Em Romanos 8.28, Deus 

garante que tudo coopera para o bem daqueles que O amam, com um propósito redentor. O 

controle divino é exercido para assegurar as bênçãos da salvação até a glória final.  

Deus suprirá tudo o que seus filhos precisam: Baseado na certeza do amor de Deus e da nossa 

segurança em Cristo, Paulo afirma que, se Deus não poupou nada para nos trazer a Ele, 

certamente não nos abandonará durante nossa jornada, provendo tudo o que precisamos.  

Ninguém pode trazer acusações contra os filhos de Deus: Nenhuma acusação pode prevalecer 

contra os filhos de Deus, pois, em Cristo, fomos justificados e perdoados. A culpa condenatória e 

as dúvidas espirituais são mentiras, pois Deus declarou que somos aceitos e perdoados.  

Nada pode separar os filhos de Deus de seu amor: Em Romanos 8:35-39, Paulo afirma que 

nada, seja no céu ou na terra, pode nos separar do amor de Deus em Cristo. Esse amor redentor 

é eterno e nos mantém firmes até o fim. 

Jesus reforça essa verdade em João 5:24, 6:37–40 e 10:27–30, declarando que aqueles que são 

dados a Ele pelo Pai jamais serão perdidos e que ninguém os tirará de sua mão. Ele é o bom pastor 

que nos mantém firmes pela graça soberana. 

Essa doutrina, embora assegure nossa segurança, não nos dá licença para viver de maneira 

negligente. Deus utiliza meios regulares, como a adoração pessoal e comunitária, para nos 

preservar. Nossa perseverança não é resultado de nossos esforços, mas do poder e da graça de 

Deus. 

A conclusão é clara: cada parte do processo da nossa salvação repousa na vontade, no poder, no 

amor e na graça do Senhor. O Bom Pastor manterá cada uma de suas ovelhas para sempre. 

 

Fonte: TRIPP, Paul David. Do you believe? 12 historic doctrines to change your everyday life. 

Wheaton, Illinois: Crossway, 2021. 

 

 

REUNIÕES VIRTUAIS  
Escola Dominical – Domingo, 9h 
Clique aqui para acessar. 
Culto Vespertino - Domingo, 18h. 
Clique aqui para acessar. 
Grupo Familiar – Terça-feira, 20h. 
Clique aqui para acessar. 
Discipulado - Quinta-feira, 20h. 
Clique aqui para acessar.  

 

DÍZIMOS E OFERTAS  
Orientamos aos irmãos que participem com 
seus dízimos e ofertas via transferência 
eletrônica (Banco Itaú, Agência: 0180, C/C 
02249-3). 
 
INSTITUTO VIDA EM AÇÃO: OFERTAS 
As ofertas direcionadas ao Instituto devem ser 
entregues em conta bancária específica: 

AVISOS   

https://us06web.zoom.us/j/81161167548?pwd=ku21aMOFD6r0jbapD5Fjk4aMwNjcNP.1
https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://url.gratis/LO28x
https://url.gratis/PBGAx


 

Banco Itaú, Agência: 7129, C/C 17339-4, PIX 
CNPJ: 19.053.904/0001-03. 
 
 
PRINCIPAIS MOTIVOS DE ORAÇÃO 
Nossa igreja e congregações: Conselho, 
Junta Diaconal; seminaristas; famílias; para 
que Deus nos faça uma igreja discipuladora,  
tenha Cristo como sua máxima admiração / 
paixão / devoção. 
Missões: plantação: Igreja Presbiteriana em 
Buerarema (Rev. Eliomário e família); 5a. 
Igreja Presbiteriana de Porto Alegre 
(Higienópolis- Rev. Daniel e família); Igreja 
Presbiteriana de Tramandaí (RS) - Evangelista 
Fábio e família; Iglesia Presbiteriana da 
Argentina em Rubén Paz (Rev. Wilton e 
família). 
Brasil: pelos poderes constituintes em nossa 
pátria (Executivo, Legislativo e Judiciário); pela 
questão econômica, educacional, laboral e 
profissionais da saúde. 
Por motivo de saúde: Arlete, Geissi, Nathalia, 
Larissa, Hulda, Isaura, Vandir. 
Trabalhadores: Sustento econômico das 
famílias (empregadores e empregados); 
Gratidão: aniversariantes da semana 
 
ANIVERSARIANTES 
12/01 Lara Emanuelly Aguiar  
15/01 Marina Quirino  
17/01 Jandira de Freitas - Tel.: 2258-5702 
18/01 Joana Freitas  
 
ESCALAS 
Junta Diaconal:  
12/01: Adriano, Fábio e Christian 
16/01: Arlindo 
18/01: Ademar, Adenilson, Edson, Daniel 
 
Audiovisual: 
12/01: Rodolfo, Maria Eduarda e Isly 
18/01: Leonardo/Edreson 

 
 
 

www.ipbetel.org.br 
Rua Antônio Dias da Silva, 486 - Vila Amália - São 

Paulo/SP - (11) 2233-3232 
Facebook: fb.com/ipbetelOficial 

Instagram: instagram.com/ipbeteloficial 
YouTube: youtube/ipbeteloficial 

 
 

 
 
 
 

EQUIPE PASTORAL: 
Rev. Samuel S Bezerra,  

Rev. Addy Carvalho Jr.,  

Rev. Christian Brially,  

Rev. César Augusto Paiva - Cong. 

Antioquia,  

Rev. Bruno Macedo Munhoz - Cong. Vale 

de Esperança,  

Sem. Marcelo Mittelstädt, 

Sem. Diego Torres, 

Sem. Gabriel Andrade, 

Sem. Douglas Pestana, 

Sem. Fábio Quirino  

 

PASTOR EMÉRITO: Rev. Luthero de Aguiar (in 

memorian) 

 

PRESBÍTEROS  

conselho@ipbetel.org.br:  

Arnaldo Moreira Borja (Emérito),  

Joel de Sousa Reis (Emérito),  

Luis Carlos Capasso (Emérito),  

Divonzir da Silva Gomes,  

Isaías Vidal de Souza,  

José Carlos Mangueira Dantas,  

Arnaldo Vinícius Areias Borja,  

Wilson Reis Ruas 

 

DIÁCONOS  

juntadiaconal@ipbetel.org.br 

Ademar Ferreira dos Santos,  

Adenilson Paulo Barbosa,  

Alexandre Dias Sangi,  

Arlindo de Freitas,  

Fábio Luis da Silva,  

Helio Santiago Serra,  

Élcio Ferreira (in memorian), 

Davi Freitas,  

Hernandes Pereira da Silva,  

João Henrique dos Reis, 

Edson de Jesus Fonseca, 

Daniel Amancio Vidal de Souza, 

Marcos Nicacio de Oliveira,  

Adriano de Souza França, 

Christian Peter Dalhuisen, 

DIÁCONO EMÉRITO: Vandir Batista Gomes 

 

BOLETIM: Isly (94311-0233) e Aline (93349-

3501)

 


